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PAULO FREIRE E A FORMAÇÃO 
DOCENTE: despertando a criticidade

RISOMAR ALVES DOS SANTOS84

RESUMO

Este artigo é parte de reflexões desenvolvidas no componente curricular do 
curso Educação Popular e Pedagogia Freiriana, ministrado pela autora no Centro 
de Formação de Professores (CFP), da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG). O referido curso é oferecido para graduandos do curso de Pedagogia. O 
objetivo foi analisar como estudantes de Pedagogia desse campus apreendem em 
sua formação acadêmica o pensamento de Paulo Freire. O estudo baseou ‑se nos 
referenciais teóricos desse autor. Na metodologia, utilizamos o método dialógico 
reflexivo. Os resultados apresentam ‑se de forma positiva e crítica, uma vez que 
para muitos graduandos é a primeira vez que se deparam com as ideias de Paulo 
Freire e que começam a transformar criticamente suas vidas, por meio da assunção 
de posturas que rompem com o estabelecido.
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ABSTRACT

This article is part of the reflections developed in the curriculum component of 
Popular Education and Freirean Pedagogy course, taught by the author at the 
Teacher Training Center of UFCG. This course is offered to graduate students in 
Education. The goal was to analyze how students perceive in their academic training 
the thought of Paulo Freire. The study was based on the theoretical frameworks 
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of that author. In the methodology, we used the reflective dialogical method. 
The results are presented in a positive and critical way, since for many graduate 
students is the first time both they are faced with the ideas of the author and 
they begin to change their lives critically.
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INTRODUÇÃO

Ao estudar o pensamento freiriano na universidade, com graduandos da 
licenciatura em Pedagogia, descobre ‑se que a pedagogia da dialogicidade 
constitui ‑se ainda a mola propulsora para a libertação de sujeitos, mediatizados 
pelo mundo. Para esse autor, não se pode realizar educação com arrogância, 
sem humildade, sem fé, pois tais posturas conduzem o homem à ignorância.

Desse modo, adotar a pedagogia da dialogicidade na graduação leva ‑nos a en‑
tender que ela ainda é bem ‑vinda para os sujeitos, pois ao se perceberem como 
seres pensantes e críticos empreendem mudanças em suas vidas. É gratificante 
verificar que ao manterem contato com as ideias de Freire, alunos e alunas, que 
antes não se percebiam como capazes, sentem que podem mudar a realidade 
em que estão inseridos(as), pois essa pedagogia conduz a libertação do sujeito.

No entanto, é incompatível adotar a pedagogia freiriana com arrogância, que 
gera autossuficiência e nega o diálogo, porque o sujeito arrogante não tem hu‑
mildade nem fé nos homens, fator primordial para abertura ao novo, para fazer 
a diferença e desenvolver um diálogo verdadeiro.

Atualmente, ao estudar Paulo Freire em cursos de Pedagogia no Brasil, percebe‑
‑se a importância que esse pensador teve e tem para despertar um pensamento 
crítico nos educandos, bem como na sociedade em geral. Ao conhecer o modo 
como esse autor propôs e desenvolveu seu fazer pedagógico, eles se encantam 
pelo saber, percebendo ‑se como seres pensantes e capazes de realizar mudanças 
em si e no seu contexto social.

A experiência como educadora na disciplina “Educação Popular e Pedagogia Freiriana” 
no curso de Pedagogia do Centro de Formação de Professores (CFP) da Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG), em Cajazeiras, tem possibilitado crescimento 
mútuo, quando passamos a perceber, com os educandos, a realidade numa perspec‑
tiva crítica, problematizando ‑a, o que faz com que muitos alunos se comprometam 
ainda mais com o curso e, consequentemente, com uma educação transformadora.

Esse modo de perceber ocorre por conhecerem, no seu curso de graduação, 
uma prática pedagógica que valoriza o diálogo. Na proposta de Freire (1998), o 
indivíduo que tem um pensar ingênuo vive acomodado, aceita as imposições sociais 
sem criticá ‑las, pois o pensar ingênuo requer a acomodação e leva à escravidão, en‑
quanto o pensar crítico requer a transformação e conduz à libertação. Para romper 
com essa postura de acomodação, é preciso querer mudar, o que não ocorre de 
imediato, é processual, e parcela considerável de educandas e educandos chegam 
ao final do curso sem desenvolverem a vontade de mudança.

Para que o sujeito se aproprie do novo, como um ser crítico e capaz de com‑
preender o mundo em que vive, sabendo distinguir o seu agir neste mundo, 
requer força de vontade e muita busca, pois toda a estrutura social é para levar 
à acomodação, ao imobilismo político e intelectual, o qual pode ter na educa‑
ção seu principal veículo de realização, por meio de práticas antidialógicas. Tal 
postura contrapõe ‑se ao primeiro objetivo da educação problematizadora, que 
para Paulo Freire deve ser o de ultrapassar o nível da consciência real e atingir 
o da consciência possível.
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Na educação em geral, bem como na pedagogia, em nosso país, ainda pratica ‑se 
um ensino voltado para a repetição e o verbalismo, como Paulo Freire denunciou; 
uma educação bancária em que os educandos e educandas são percebidos como 
depósitos de conhecimentos. Na experiência vivenciada, buscamos romper com 
esse paradigma e desenvolver um ensino em que aprendizes e ensinantes sintam‑
‑se corresponsáveis pelo processo de conhecer e descobrir o novo, conforme 
afirmou uma aluna: “Paulo Freire me fez ver que posso lutar pelo que quero, que 
devo correr atrás dos meus direitos, e já comecei em casa, com o meu irmão e vou 
fazer muito mais” (Sandra).

O modo mecânico de fazer e pensar a educação tem como resultado, segundo 
dados oficiais, um número elevado de alunos, em diferentes escolas, indepen‑
dentemente do nível, que não compreendem o que leem e também não sabem 
escrever. Essa realidade educacional, que ainda vivenciamos em nossas escolas, 
demonstra que as práticas pedagógicas, em sua maioria, refletem um modelo 
técnico de educação que prepara apenas para o praticismo.

Para desenvolver uma educação que busque a junção entre o pensar e o agir, ou 
seja, uma educação crítica, usamos um modo diferenciado para realizar a prática 
pedagógica, como Freire advertia. Buscamos transformar o conteúdo proposto 
na disciplina estudada no curso em conteúdos que tenham sentido para a vida 
do educando, que estejam ligados a sua realidade, como fazia Freire em sua ação 
pedagógica, com os Temas Geradores.

É de fundamental importância que o homem se aproprie de uma postura ativa 
para conhecer e poder conduzir sua práxis, problematizando a realidade em que 
vive, por meio do diálogo. Segundo Freire (1987, p. 92) “é como seres transfor‑
madores e criadores que os homens, em suas permanentes relações com a rea‑
lidade, produzem, não somente os bens materiais, coisas sensíveis, objetos, mas 
também instituições, ideias, concepções”. Diante dessa compreensão, uma das 
alunas cursistas afirma:

Paulo Freire foi um ser iluminado com sua ideologia de unir educação e 
experiência de vida do educando, formando um novo método pedagógico 
de ensinar, despertando o educando e o educador para a reflexão crítica 
de sua vida, para transformar o meio social em que está inserido (Ana).

E continua sua reflexão:

Então está germinada dentro de nós a filosofia de Paulo Freire, de ter 
uma postura ética voltada para a libertação do oprimido. Ao mostrar o 
objetivo do capitalismo e suas consequências, apresenta a ideia de que, 
unidos em busca de nossos direitos, podemos libertar os transgressores 
da ética humana universal. Hoje estamos presenciando a luta do oprimi‑
do, por meio do grito de liberdade nas manifestações populares (Ana).
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CONCLUSÃO

Assim, ao fazer com que alunos e alunas – sujeitos sociais – percebam que a 
educação pode proporcionar um agir diferenciado em todos os âmbitos, ajudando‑
‑os também a desenvolver tais ações em suas práticas pedagógicas futuras, nos 
vários espaços onde atuarão como educadores, nos faz pensar em realizar uma 
ação contínua de trabalho voltado para essa perspectiva. Mesmo sabendo que 
não há uma adesão majoritária de educandos e educandas, fica a expectativa de 
que essa experiência seja adotada também na educação básica, em que esses 
educandos já atuam, ou irão atuar, num futuro próximo.

Assim, realizar essa experiência na graduação tem sido gratificante, pois per‑
cebemos, ao final do curso/semestre, que muitos educandos mudaram sua for‑
ma de estar e de ser no mundo, mediatizados pelas ideias de Paulo Freire. Tais 
ideias os faz sentirem ‑se mais empoderados a fim de enfrentarem as diferentes 
realidades com as quais se deparam no cotidiano de suas vidas, como sujeitos 
sociais que buscam construir uma cidadania plena, sem se deixarem enganar por 
falsas propostas, daqueles que desejam continuar oprimindo ‑os, sem que sejam 
contestados ou confrontados.

Essa forma de perceber a si e a realidade social levam alunos e alunas a buscarem 
transformar situações até então estatizadas, que só cerceiam a liberdade daqueles 
e daquelas que a elas se submetem, sem compreenderem onde estão e por que 
são desrespeitados em sua humanidade. Assim, concluímos nossa reflexão com 
Freire (1998, p. 111): “Ensinar exige compreender que a educação é uma forma 
de intervenção no mundo”.
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